
 

Disciplina: Dialetologia e Geolinguística do Brasil  

Ementa: Informação crítica sobre a importância dos estudos dialetológicos aplicados aos 

falares regionais do Brasil e de Portugal por meio do método geolingüístico. Descrição, 

análise e interpretação da variação diatópica observada no português brasileiro, com vistas 

a identificar fenômenos particulares a regiões e/ou a definir áreas dialetais do Brasil. 
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